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VISITA TÉCNICA 

 

Nome do local a ser visitado: Secretaria Municipal do Esporte e Prática 

Esportiva e Estádio Bruno José Daniel 

Endereço: C.E. Pedro Dell Antonia situado na Rua São Pedro, 27, Santo 

André, SP. 

Nome do responsável: Jobert Minhoca 

Função/Ocupação do responsável: Secretário do Gabinete 

Objetivo da visita: Entender como foi a construção do sistema de drenagem 

do Estádio Bruno José Daniel em Santo André.  

Data da realização da visita: 25/04/2025 

Horário da Visita: 14h 

Nome do orientador do TCC: Aline Cintia Gonçalves Bellomo e Marília 

Gimenes da Silva 

 

QUESTIONÁRIO 

1. Gostaríamos de conhecer um pouco mais sobre o sistema de drenagem 

do Estádio Bruno Daniel, vocês podem responder algumas das nossas 

perguntas?  

2. Foi uma empresa contratada que fez esse sistema? 

3. Vocês podem disponibilizar as plantas do sistema de drenagem para 

nós? 

4. Tem algum técnico que acompanhou a obra aqui? 

4.1 Você pode contar um pouco de como foi o processo de 

dimensionamento da tubulação? 

4.2 Como foi o processo das obras do sistema? 

5. Vocês têm os documentos que foram necessários para a construção do 

sistema de drenagem? 

5.1 Vocês podem nos disponibilizar o orçamento dessa obra? 

 



4 
 

6. Vocês podem falar um pouco para nós sobre a funcionalidade desse 

sistema? 

7. Ele é o suficiente para comportar a média das chuvas? 

8. Como ficou a situação do estádio após as chuvas do dia 31 de março?  

9. Vocês acham que o sistema de drenagem do estádio ainda precisa de 

melhorias? 

 

DADOS COLETADOS 

 A entrevista foi realizada com Adriana, funcionário do Estádio Bruno José 

Daniel, onde ela respondeu perguntas a respeito do sistema de drenagem do 

estádio. Ela comentou sobre a situação do local e a funcionalidade do sistema.  

1. “Sim”; 

2. “Foi na construção do estádio, foi a Prefeitura que fez”; 

3. “Provavelmente deve estar lá na biblioteca, fazem 50 anos, então 

provavelmente deve estar lá, porque eu não tenho”; 

4. “Sim, não temos essas informações, provavelmente estão na biblioteca; 

Os antigos vestiários estão fechados, porque é lá que alaga, então teria 

duas bombas sapos, uma de cada lado quando os vestiários eram lá 

embaixo, só que uma foi desativada e agora só estamos com uma, aí 

quando começa chuva muito forte essa parte debaixo fica parecendo um 

piscinão, a gente liga a bomba e a bomba automaticamente joga pro Rio 

aqui da Mário de Toledo”; 

5. “Não, mas é uma bomba né, então deve estar em torno de 4 ou 5 mil”; 

6. “O campo é um pouco mais elevado, a arquibancada é elevada, então 

não atrapalha as chuvas, foram feitas caixas, a bomba joga a água para 

a caixa e daqui joga pro rio, então provavelmente deve ser com cano de 

cobre”; 

7. “Sim, não alaga nada”; 

8. “Alagou somente mesmo na parte desativada dos vestiários, no campo 

não”; 

9. “Sim”. 
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CONCLUSÃO DA ENTREVISTA 

 Foi possível analisar que o sistema de drenagem do Estádio Bruno José 

Daniel cumpre seu papel de prevenir os alagamentos do campo. Foi permitido 

tirar fotos da bomba sapo utilizada no sistema, além de fotos dos canos que tiram 

a água do campo. 

Figura 1 – Canos de PVC do estádio 

 

Fonte: Os autores 

Figura 2 – Bomba Sapo 

 

Fonte: Os autores 
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PESQUISA COM OS MORADORES DE SANTO ANDRÉ/SP 

 

Para entender melhor as necessidades e situação dos moradores da cidade 

de Santo André, será realizado um formulário on-line com perguntas 

qualitativas e quantitativas.  

  

ROTEIRO DO FORMULÁRIO 

Nós somos estudantes de Edificações da ETEC Júlio de Mesquita e 

estamos elaborando um TCC de um Projeto Residencial com Prevenção a 

Inundações. Para entendermos melhor as necessidades dos moradores da 

cidade de Santo André/SP, realizamos esse questionário. 

Caso queira entrar em contato: 

Bianca Sanches Rodrigues: bianca.san.rodrigues@gmail.com 

 

1. Qual o bairro onde você mora?  

(discursiva curta) 

2. Sua casa já foi afetada por inundações? 

 Sim 

 Não 

3. Em uma escala de 0 a 10 quão afetado você é/foi pelas 

enchentes/alagamentos?  

(Sendo 10 muito afetado e 0 nada afetado)  

 

4. Você está satisfeito com o lugar onde você mora? Caso não esteja, 

qual o motivo? 

 Sim, o motivo são as enchentes/alagamentos 

 Sim, o motivo é a segurança 

 Sim, o motivo é o tamanho da casa 

 Não, estou satisfeito 

 Outro 

 

mailto:bianca.san.rodrigues@gmail.com
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5. Por que continua morando no mesmo local? 

 Motivos familiares 

 Apego emocional 

 Questões Financeiras 

 Estou satisfeito 

 Outro_ 

 

6. Caso você tenha sido afetado, quais foram os prejuízos para sua 

casa? 

(discursiva longa) 

 

7. Há algo que você queira comentar a respeito das enchentes? 

(discursiva longa) 

 

RESPOSTAS DO FORMULÁRIO 

Feito com base na análise do formulário 

Figura 3 – Gráfico de pizza 

 

 

Fonte: Os autores. 
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Figura 4 – Gráfico de Barras 

 

Fonte: Os autores. 

 

Figura 5 – Gráfico de pizza 

 

Fonte: Os autores. 
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Figura 6 – Respostas Qualitativas 

 

 

Fonte: Os autores. 
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Figura 7 – Respostas Qualitativas 

 

 

Fonte: Os autores. 

 

CONCLUSÃO DA PESQUISA 

Com as respostas discursivas do formulário enviado, foi possível 

compreender melhor a opinião dos cidadãos, entender suas necessidades e 

pontos de vistas importantes. Mesmo os que comentaram que não são 

diretamente afetados, já foram prejudicados de alguma maneira pelas 
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inundações, e comentam que é necessário implementar medidas para mudar 

essa situação.  

 

ESTUDOS DE CASO 
 

BAIRROS DE SANTO ANDRÉ/SP COM MAIS INCIDÊNCIA DE INUNDAÇÕES 

Segundo o Sistema de Informações Geográficas Andreense (SIGA), as 

regiões com mais suscetibilidade a inundações na cidade de Santo André, tendo 

como base o mapeamento elaborado pelo Instituto Geológico (IG), vinculado à 

Secretaria Estadual de Meio Ambiente, Infraestrutura e Logística do Estado de 

São Paulo e pela empresa REGEA, realizado no ano de 2020, são:  

Figura 8 – Vila Metalúrgica e Vila Camilópolis 

 

Fonte: https://sigamapa.santoandre.sp.gov.br/ 
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Figura 9 – Avenida Capitão Mário Toledo de Camargo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://sigamapa.santoandre.sp.gov.br/ 

Figura 10 – Avenida Maurício de Medeiros 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://sigamapa.santoandre.sp.gov.br/ 
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Figura 11 – Jardim Bom Pastor 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://sigamapa.santoandre.sp.gov.br/ 

 

 

Figura 12 – Bairro Jardim e Centro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://sigamapa.santoandre.sp.gov.br/ 

 

 

https://sigamapa.santoandre.sp.gov.br/
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Figura 13 – Santa Terezinha 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://sigamapa.santoandre.sp.gov.                                                                                             
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Figura 14 – Vila Palmares e Vila Sacadura Cabral 

 

Fonte: https://sigamapa.santoandre.sp.gov.br/ 

 

 Segundo o estudo da subbacia do Guarará, localizada na cidade de Santo 

André, feio pela Associação Brasileira de Recursos Hídricos, os bairros mais 

atingidos pelas inundações durante o período de 2001-2016 foram: Jardim Irene, 

Vila América, Vila Pires, Jardim Santa Cristina e Jardim Santo André, 

concentrando 53,84 % de todos os casos registrados no município Rodrigues e 

Valverde (2017). 

 Além disso, um estudo de caso que analisou as inundações na bacia do 

Rio Tamanduateí em Santo André apontou que os bairros mais afetados pelas 

inundações que ocorreram no mês de Março em 2019 no município foram: 

Jardim Alzira Franco, Vila América, Santa Terezinha, Vila Metalúrgica, Vila 

Palmares, Clube de Campo, Bangu e a região central de Santo André, o que 

apresentou inúmeros prejuízos e transtornos para a população. Vale ressaltar 

que as obras presentes nos bairros com mais probabilidade de ocorrerem 

inundações não foram efetivos para conter as águas pluviais desse caso. Os 

piscinões dos bairros Santa Terezinha, Vila América, Jardim Bom Pastor e Grã-

Bretanha não suportaram o volume das águas do ocorrido Santos et al. (2019)  

https://sigamapa.santoandre.sp.gov.br/
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QUAIS OS PREJUÍZOS DAS INUNDAÇÕES PARA AS RESIDÊNCIAS DAS 

PESSOAS? 

As inundações podem causar diversos danos às edificações residenciais, 

comprometendo sua estrutura e funcionalidade. Um estudo realizado na região 

do Barreiro, em Belo Horizonte, Minas Gerais, analisou 62 edificações afetadas 

por enchentes nos dias 31 de dezembro de 2008 e 22 de janeiro de 2009. Os 

pesquisadores identificaram manifestações patológicas resultantes das 

inundações e estimaram os custos necessários para a recuperação dessas 

estruturas. Observou-se que, para edificações de padrão construtivo normal, o 

aumento da profundidade da água não teve impacto significativo nos danos. 

Entretanto, em padrões construtivos mais simples, como o baixo e o proletário, 

houve uma tendência de aumento nos custos de recuperação à medida que a 

profundidade da inundação aumentava (JONOV; NASCIMENT; SILVA, 2013) 

Além dos danos estruturais imediatos, as inundações podem provocar 

problemas que se manifestam a longo prazo. A oxidação das armações e o 

aparecimento de rachaduras nas paredes podem levar anos para se tornarem 

evidentes, mesmo que não ocorram novos episódios de inundação. Esses danos 

comprometem a integridade da edificação e podem exigir reparos significativos 

no futuro (IFFAR, 2024). 

As inundações também afetam os acabamentos internos das residências, 

especialmente os pisos. Como o rejunte do piso não foi projetado para segurar 

a água por muito tempo, a absorção de umidade pode causar rupturas das 

peças. O problema acontece também em pisos de madeira, que tendem a inchar 

e deformar quando em contato com a água. Para minimizar os danos, é 

fundamental realizar a drenagem o mais rápido possível.((IDEC), 2019) 
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SISTEMA DE COMPORTAS 

 As comportas podem ser muito úteis na proteção de uma residência ou 

edifício comercial localizados em áreas de risco para inundações, uma vez que 

suas consequências causam prejuízos e transtornos para os moradores.  

 Elas podem ser classificadas quanto a sua forma de instalação, sendo as 

principais as: 

 Comportas removíveis 

 Comporta pivotante 

 Comporta deslizante 

“O ponto principal de uma comporta é seu sistema de 

vedação e geração de pressão. Pode-se dizer que a estrutura 

interna é o que aguentará a carga e as chapas externas são o 

envoltório da estrutura e que recebe a carga inicial de água. 

Já os seus sistemas de vedação e pressão é como a comporta 

de fato funciona. É através destes meios que a comporta gera 

estanqueidade e impede a passagem de água por entre o vão 

no qual ela está inserida. Existem diversos meios de gerar a 

pressão, aqui serão listados os mais comuns.” (ALMEIDA, 

2023) 

A pressão necessária para a eficácia das comportas pode ser gerada por:  

 Sistema de alavanca  

 Pressão exercida no ato do encaixe 

 Sistema com parafusos  

Todos os sistemas acima necessitam da ação humana para serem posicionadas 

e terem funcionalidade durante as chuvas torrenciais que levam as inundações.  

São alguns exemplos de barreiras para inundações em residências:  
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Figura 15 – Comporta Manual 

 

Fonte: https://www.facebook.com/comportasraulan/posts/comportas-para-portas-para-a-sua-

casaa-prote%C3%A7%C3%A3o-que-voc%C3%AA-precisa-contra-a-

enchen/822710189325020/ 

 

Figura 16 – Comporta manual 

 

Fonte: https://youtu.be/_mNZ7QIJEHQ?si=5pmjguksIk9TuhEQ 

 

SFB (Smart Flood Barrier): 

  É um sistema automático de barreira contra inundações, integrado 

a porta da casa. O sistema conta com dois modos de funcionamento, o primeiro 

automaticamente, sem a supervisão humana por meio de um sistema de 

sensores Karmann, que são dispositivos eletrônicos que coletam dados e 

medem variáveis físicas, ou por meio de um aplicativo instalado no celular que 

permite o usuário ativar o sistema remotamente, até mesmo de outra localidade, 

https://www.facebook.com/comportasraulan/posts/comportas-para-portas-para-a-sua-casaa-prote%C3%A7%C3%A3o-que-voc%C3%AA-precisa-contra-a-enchen/822710189325020/
https://www.facebook.com/comportasraulan/posts/comportas-para-portas-para-a-sua-casaa-prote%C3%A7%C3%A3o-que-voc%C3%AA-precisa-contra-a-enchen/822710189325020/
https://www.facebook.com/comportasraulan/posts/comportas-para-portas-para-a-sua-casaa-prote%C3%A7%C3%A3o-que-voc%C3%AA-precisa-contra-a-enchen/822710189325020/
https://youtu.be/_mNZ7QIJEHQ?si=5pmjguksIk9TuhEQ
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já que a barreira terá os sistemas de Bluetooth e wifi Muñoz-Caballero et 

al. (2022). 

 

SISTEMAS DE DRENAGEM 

Com diversos problemas ambientais que andam impactando o mundo, 

ocasionando desestabilidade do uso e cuidado com o meio ambiente e sua 

biodiversidade, procuramos desenvolver técnicas e práticas que amenizem a 

situação, a favor de tornar a situação mais sustentável e evitar problemas 

socioambientais. 

De acordo com a Confederação Nacional da Indústria (CNI), os brasileiros 

passaram o marco de 74% para 81% em hábitos sustentáveis no ano de 2024, 

colocando o Brasil em 52° posição no ranking de países mais sustentáveis, com 

esses dados a construção civil veio se adequando ao longo do tempo, com 

inovações, sustentabilidade e tecnologias em nosso meio, como sistemas de 

energia solar, tratamento de água, uso de materiais sustentáveis e dentre outros. 

Apesar de todas essas medidas já investidas na sociedade, problemas já 

existentes devido ao aceleramento da globalização e mudanças dos 

ecossistemas, continuam nos dando evidências do mal estado em que se 

encontram, ocasionando fenômenos naturais por ações antrópicas. No tema 

escolhido, abordamos as inundações, que por sua vez afetam espaços urbanos, 

que devastam o meio natural e social. Buscamos através de um projeto de 

drenagem estabilizar e amenizar os efeitos causados por esse fenômeno, com 

práticas tecnológicas e sustentáveis, garantindo ações que não comprometam o 

futuro ecológico, econômico e social. 

A drenagem é um tipo importante de sistema que atua para manter a 

segurança e funcionalidade de áreas urbanas. Segundo o Sistema Nacional de 

Informações sobre Saneamento (SNIS), 75,7% da população brasileira tinha 

acesso ao saneamento básico, porém 49 milhões de brasileiros ainda vivem com 

riscos de inundações por falta dessa prestação de serviço. Existem diversos 

tipos de sistemas drenantes, abordaremos dois tipos mais sustentáveis e 

tecnológicos no projeto, o sistema subterrâneo de drenos a vácuo e o sistema 

de drenagem sustentável (SUDS). 
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DRENAGEM A VÁCUO 

A drenagem a vácuo no solo é uma técnica tecnológica no campo da 

geotécnica, que combina a eficácia de drenos com a pressão negativa do vácuo, 

que oferece soluções superiores para a estabilização do solo, controle de 

erosão, drenagem das águas pluviais e dentre outros benefícios. 

Essa drenagem funciona através de tubos de ferro ou PVC, esses 

mesmos tubos são ligados por mangueiras flexíveis a um tubo coletor, o tubo 

coletor é ligado a um conjunto de bombas a vácuo. O vácuo é utilizado apenas 

no início da ferragem, a drenagem posterior é feita por gravidade.  

Aplicando os materiais necessários ao projeto, a bomba utilizada seria a 

bomba a vácuo industrial, devido a obter grande sucção, seu uso é mais eficiente 

em terrenos. Os tubos e mangueiras variam com as demandas do solo, seguindo 

cálculos com base nos dados de V= vazão total (litros/segundo), H= índice 

pluviométrico (mm/h) e S= área da superfície a ser drenada (m²), onde resulta 

na equação V= ( HxS ) /3600, segundo mapa da obra 2025, após obter esse 

resultado é possível obter a quantidade necessária de tubos de saída, utilizando 

a equação N= V/ Vtubo, onde N= número de tubos de saída, V= vazão total 

(litros/segundo) e Vtubo= Vazão de cada tubo de drenagem (litros/segundo). 

 

DRENAGEM SUDS 

Implementar sistemas sustentáveis na construção civil vem sendo um 

grande desafio nas construções civis e para profissionais da área, o programa 

SUDS tende a elaborar soluções práticas ambientais que retardam o 

escoamento das águas pluviais, que contribuem para a criação de cidades mais 

sustentáveis e resilientes, enfrentando os desafios com as mudanças climáticas 

e a aceleração da globalização urbana.  

Os sistemas sustentáveis de drenagem urbana (SUDS – Sustainable 

Urban Drainage Systems) surgiram como uma alternativa à drenagem 

convencional visando reproduzir os processos naturais de infiltração, 

evaporação e transpiração da água, ajudando a controlar o escoamento 

superficial e reduzir o risco de inundações segundo Juliana Cruz (2024). 
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No projeto, o programa SUDS se adequa ao jardim de chuva que iremos 

desenvolver, devido ao SUDS colaborar contra os riscos de inundações, que é 

o tema abordado neste trabalho. 

 

JARDIM DE CHUVA 

O jardim de chuva é qualquer tipo de jardim que seja projetado de acordo 

com dimensão, localização, vegetação e composição do solo a fim de absorver 

mais água do que o solo puro absorveria.  

Os jardins de chuva têm a função de ampliar a permeabilidade urbana, 

minimizar os efeitos do escoamento superficial e reter a água por meio de áreas 

verdes de retenção hídrica. Além de coletar e 'segurar' a água, os jardins 

contribuem para minimizar os efeitos de enchentes e alagamentos, segundo 

Alvaro Camilo (2024). 

Sua aplicação funciona através da remoção da vegetação ou dejetos 

existentes no local da instalação, preparar o terreno com compactação do solo 

e inserção de matéria orgânica para melhorar a estrutura, escolher o tipo de 

vegetação a qual deverá auxiliar em casos de inundações ou secagens e após 

esses procedimentos, instalar um tipo de drenagem, mais comumente sendo 

utilizadas calhas ou valas de infiltração. 
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INFORMAÇÕES SOBRE O TERRENO 

Endereço:  

Rua Jundiaí, 307 – Bairro Santa Terezinha, Santo André – SP, 09210-760. 

Dimensões: 

Largura: 8 m; comprimento: 30 m. 

A área do terreno a ser construída possui 76,94m2, com recuo lateral direito de 

1,60m, recuo frontal de 8,80m e recuo do fundo de 5,80m2, além de contar com 

um muro de espessura de 0,20m.  

O terreno foi disposto com a vista frontal para o norte, com uma pequena 

inclinação em relação ao mesmo, devido a posição da rua onde se encontra. 

Figura 17 - Representação da área construída do terreno 

 

Fonte: Projeto de AutoCad realizado pelas autoras. 
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Situação atual do local: 

 Atualmente o terreno se encontra desabitado e sem nenhuma área 

construída. Ele apresenta uma baixa segurança, além de ter acessibilidade difícil 

e ter impurezas acumuladas. O estado de conservação do ambiente é precário.  

 

VIZINHANÇA 

No estudo de vizinhança, analisa-se que o terreno escolhido, localizado 

na Rua Jundiaí, no bairro Santa Terezinha, em Santo André (SP), apresenta alto 

risco de alagamentos devido à presença de um curso d’água (rio) logo à sua 

frente, que frequentemente transborda durante períodos de chuvas intensas. 

Essa condição torna a área especialmente vulnerável a inundações, que causam 

prejuízos materiais e transtornos à população local, principalmente aos 

moradores dessa rua. 

O bairro Santa Terezinha é predominantemente residencial, composto por 

ruas arborizadas e construções de casas térreas e pequenos edifícios. Investigar 

a infraestrutura do bairro revela uma demanda de comércios e serviços, 

concentrados principalmente ao longo da Alameda Vieira de Carvalho, principal 

ponto comercial da região. A região consta com a presença de supermercados, 

padarias, farmácias, academias, escolas e clínicas médicas garantindo a 

necessidade cotidianas dos moradores. 
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ZONEAMENTO 

Segundo o SIGA, a base oficial do sistema de informações geográficas 

andreense, o terreno se encontra em uma zona de qualificação urbana (ZQU), 

que corresponde às áreas com predominância de uso residencial em 

convivência com outros usos, com satisfatório padrão de urbanização. Essa 

zona visa o adensamento urbano controlado, a melhoria da infraestrutura e dos 

espaços públicos e a mistura de usos do solo, permitindo usos residenciais, 

comerciais e de serviços em uma mesma área. 

Figura 18 – Zoneamento  

 

Fonte: SIGA Santo André 
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TOPOGRAFIA DO TERRENO 

A respeito da geomorfologia do terreno, ele se encontra em uma área de 

Planície/Terraço, conforme a Figura 3, o que significa que essa área está sujeita 

a inundações, já que está localizada próxima a rios, justificando ainda mais a 

necessidade de um projeto que previne alagamentos. 

Figura 19 - Geomorfologia da área do terreno 

 

Fonte: SIGA Santo André 

 

Figura 20 - Geologia da área do terreno 

 

Fonte: SIGA Santo André 
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LEIS DE OCUPAÇÃO DE USO DO SUBSOLO 

 Utilizando o Plano Diretor da cidade de Santo André, onde o terreno está 

situado, foi possível calcular as áreas que a legislação permite a construção.  

Tabela 1 – Quadro de Áreas 

QUADRO DE ÁREAS 

À SEGUIR PROJETADO 

COEF. APROV. 1.34 321,6m² 76,94 m² 

TAXA OCUP. 67% 160,8m² 76,94 m² 

 FRENTE 5,00m 5,80m 

RECUOS LATERAL COESA 1,60m 

 FUNDO COESA 5,00m 

TX. PERMEA. 15,00% 36m²  

GABARITO 9m            -  

Fonte: As autoras.  

De acordo com a lei ordinária 9924-L9924-16 (Art.82 p.29) o subsolo para 

uso em residências do tipo unifamiliar de pequeno porte é considerado como 

pavimento e ficará dispenso de recuos mínimos e da taxa de ocupação (Art.94 

p.34). O subsolo quando destinado a porão não habitável, deverá possuir altura 

máxima de 1,80m (Art.289 p.80). 
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CROQUI 

 Para ter uma noção geral de como vai ser a disposição dos cômodos, foi 

realizado um croqui inicial.  

Figura 21 – Croqui  

 

Fonte: Projeto de AutoCad realizado pelas autoras. 
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GRÁFICO DE GANT 

Tabela 2 –Gráfico de Gantt 

Fonte: As autoras.  

 

 

CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO 

 

Tabela 3 – Cronograma 

 

Fonte: As autoras.  
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Tabela 4 – Planilha Orçamentária 
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Fonte: As autoras.  

 

CONCLUSÃO  

O presente Trabalho de Conclusão de Curso teve como objetivo 

desenvolver um projeto residencial com prevenção a inundações, considerando 

as necessidades reais da população de Santo André e os impactos recorrentes 

causados por alagamentos no município. A partir das visitas técnicas, 

entrevistas, pesquisa com moradores e estudos de caso analisados ao longo do 

trabalho, foi possível compreender com clareza como os eventos de inundação 

afetam a infraestrutura urbana, as residências e a segurança dos moradores. 

A questão de como projetar uma residência capaz de minimizar os danos 

provocados por inundações em áreas suscetíveis, foi respondida por meio da 

aplicação de soluções técnicas eficientes, como o uso de comportas, drenagem 

e o jardim de chuva. 

A visita técnica, somada aos dados coletados da população local, reforçou 

a importância de sistemas de drenagem funcionais e bem dimensionados. Além 
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disso, os estudos de caso evidenciaram que as medidas conjuntas, como a 

comporta, drenagem e jardim de chuva, são essenciais para o resultado 

desejado. 

Por fim, o cronograma físico-financeiro e o gráfico de Gantt, apresentados 

como parte da organização e gestão do projeto, demonstram a viabilidade da 

proposta tanto técnica quanto operacional, evidenciando que a implementação 

das soluções sugeridas é factível dentro dos parâmetros de um projeto 

residencial, mantendo coerência técnica e financeira. 
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